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Introdução geral  

As macrófitas aquáticas são as principais constituintes da comunidade de produção de 

biomassa em ecossistemas aquáticos, possuindo extrema importância para a manutenção das 

diversas formas de vida presentes neste ambiente (Scremin-Dias & al., 1999). Além disso, as 

macrófitas aquáticas constituem o compartimento biótico mais representativo de ecossistemas 

de áreas alagáveis (Schwarzbold, 1992), atuando como substrato para algas, sustentando 

cadeias de detritos e herbivoria e funcionando como compartimentos estocadores de 

nutrientes (Correia & Trivinho-Strixino, 1998). 

O papel das macrófitas aquáticas como controladoras da dinâmica de nutrientes no 

ecossistema é relatado por Junk (1980) e Pompêo (1996), atuando intensivamente na 

reciclagem de nutrientes, assimilando elementos retidos no sedimento por intermédio das 

raízes e liberando-os para a coluna d’água através de excreção e decomposição. Também são 

bioindicadoras de qualidade de água de ambientes lóticos e lênticos (Pedralli, 2003), 

permitindo avaliações confiáveis de qualidade ambiental, sendo uma alternativa eficaz e 

barata na substituição de análises químicas e físicas (Rocha, 2009). 

Durante muitos anos, as macrófitas aquáticas foram consideradas pouco importantes 

para o metabolismo dos ecossistemas aquáticos, sendo sua importância evidenciada 

principalmente após estudos efetuados em regiões tropicais (Esteves, 2011). No Brasil houve 

um grande desenvolvimento de pesquisas com macrófitas aquáticas nas últimas décadas 

(Thomaz & Bini, 2003), sendo que a maioria dos ecossistemas aquáticos continentais de 

pouca profundidade apresenta áreas colonizadas por plantas aquáticas (Boschilia & Thomas, 

2001).  

O extremo sul do Rio Grande do Sul é caracterizado pela vegetação de restinga 

(Scherer & al., 2005). Segundo Waechter (1985), em um contexto ecológico as restingas 

englobam todas as comunidades vegetais e animais do litoral arenoso, juntamente com seus 

ambientes físicos. A vegetação nesta região recobre grande quantidade de dunas fixas ou 

móveis (Teixeira & al., 1986) e é composta por espécies arbóreas provenientes de outros 

ecossistemas, capazes de colonizar estes ambientes devido a sua variedade de condições 

físicas (Rambo, 1954; Araújo & Lacerda, 1987; Freire, 1990). Este ecossistema se estende da 

porção mais austral de Santa Catarina ao extremo sul do Rio Grande do Sul (Waechter, 1985; 

Araújo, 1992), onde ao agregar-se às lagoas litorâneas, forma um conjunto de ambientes 

costeiros que possui comunidades vegetais com diferentes fisionomias (Rambo, 1956). 



 

7 
 

As lagoas costeiras possuem ampla distribuição pelo Brasil, predominando nos estados 

do Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro (Esteves, 2011). São ecossistemas de alta 

produtividade (Oliveira, 1995), geralmente com baixa profundidade (Gripp & al., 2007) e 

constantemente sujeitos a variações nos níveis de água (Panosso & al., 1998). Na região sul 

do Brasil, os banhados estão geralmente associados a lagoas costeiras, apresentando grande e 

variável número de comunidades vegetais, principalmente por causa do regime hidrológico e 

outras características químicas e físicas (Schwarzbold & Schäfer, 1984).  

Entre as famílias de maior destaque nos levantamentos, Cyperaceae comumente é a 

mais diversa, normalmente seguida por Poaceae, que ocupa a segunda ou terceira posição 

(Irgang & al.,1984; Pott & al., 1989; Bove & al., 2003; Kita & Souza, 2003; Matias & al., 

2003; Pivari & al., 2008; Cervi & al., 2009; Käfer & al., 2011). Além destas, merecem 

destaque Asteraceae, Fabaceae, Polygonaceae e Onagraceae, que normalmente encontram-se 

entre as cinco famílias com maior riqueza específica (Bove & al., 2003; Lisboa & Gastal, 

2003; Pivari & al., 2008; Cervi & al., 2009; Kafer & al., 2011). 

A riqueza de macrófitas aquáticas em ambientes úmidos do Rio Grande do Sul é 

bastante expressiva, como foi constatado por Irgang & Gastal (1996) ao catalogarem mais de 

300 espécies, estimando cerca de 500. As famílias com maior riqueza específica também são 

as de maior ocorrência em áreas úmidas no estado e Polygonaceae merece destaque, pois 

normalmente possui representantes nos levantamentos (Costa & al., 2003; Spellmeier & al., 

2009; Käfer et al., 2011). 

Representantes de Polygonaceae comumente colonizam ambientes úmidos e alagados, 

às margens de lagos e ao longo de rios (Barroso & al., 1978). Esta é uma família quase 

cosmopolita, concentrada no hemisfério norte, com a maioria das espécies encontrada na zona 

temperada (Sanchez & Kron, 2008; Souza & Lorenzi, 2012), mas também encontrada em 

regiões tropicais e subtropicais (Barroso & al., 1978). É uma família morfologicamente 

diversa, que possui aproximadamente 1200 espécies distribuídas em 48 gêneros (Freeman & 

Reveal, 2005; Sanchez & Kron, 2008).  

No Brasil ocorrem sete gêneros e aproximadamente 90 espécies (Souza & Lorenzi, 

2012), sendo Coccoloba P. Browne o gênero mais representativo, com 44 espécies (Howard 

1961). Embora um número relativamente pequeno de espécies ocorra em nossa flora, é uma 

família considerada bastante comum (Souza & Lorenzi, 2012). Melo (2000) relata cinco 

gêneros para a Cadeia do Espinhaço – MG, sendo os mais representativos Coccoloba (14 
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espécies) e Polygonum, com seis espécies. No Paraná, Cervi & al. (2009) encontraram seis 

espécies de Polygonum para o município de General Carneiro e Kozera & al. (2009) quatro 

espécies em Balsa Nova.  

Esta família normalmente é reconhecida pelas características vegetativas, como folhas 

simples e geralmente alternas (opostas em espécies de Polygonum e Eriogonum) e nós 

tipicamente “inchados”. Apesar da variação, e de alguns subtipos dentro da família terem 

aparentemente perdido várias características, Polygonaceae vem sendo reconhecida como 

monofilética (Chase & al., 1993; Lledo & al., 1998; Cuenoud & al., 2002; Lamb-Frye & 

Kron, 2003), com sinapomorfias morfológicas como estípulas de revestimento (ócreas), 

prefloração quincuncial, óvulos ortotrópicos e frutos do tipo aquênio.  

Polygonaceae foi descrita como grupo natural por Jussieu (1789). Posteriormente 

foram reconhecidas as subfamilias Eriogonoideae (Arnott, 1832) e Polygonoideae (Eaton 

1836) (International Plant Name Index, IPNI 2014). Luerssen (1882) propôs a subfamília 

Coccoloboideae. Dependendo das características morfológicas utilizadas para definir 

subgrupos, a taxonomia de Polygonaceae tem mudado constantemente com relação à 

circunscrição de subfamílias, tribos e gêneros.  

Dammer (1893) propôs para a família subfamílias: Rumicoideae, Polygonoideae 

(inclui Eriogonoideae como tribo) e Coccoloboideae. Gross (1913) alterou a circunscrição 

anterior, reconhecendo Eriogonoideae como subfamília, além de Polygonoideae (inclui 

Rumicoideae como tribo) e Coccoloboideae. Jaretzky (1925) aceitou apenas as subfamílias 

Eriogonoideae e Polygonoideae (inclui Coccoloboideae).  

Haraldson (1978) reconheceu duas subfamílias: Polygonoideae e Eriogonoideae. 

Robert & Vautier (1964) aceitaram novamente a família com três subfamílias, Polygonoideae, 

Eriogonoideae e Calligonoideae. Reveal (1989), Brandbyge (1993) e Freeman & Reveal 

(2005) aceitam a divisão em duas subfamílias, conforme proposto por Jaretzky (1925): 

Polygonoideae e Eriogonoideae. Por outro lado, Lamb-Frye & Kron (2003), por meio de 

estudos do gene rbcl (responsável pela síntese da rubisco) do cloroplasto apontam que não há 

nenhuma base para esta circunscrição, uma vez que Eriogonoideae (monofilética) estaria 

inserida em Polygonoideae, não suportando a divisão de Polygonaceae em duas subfamílias. 

 Na circunscrição mais recentemente proposta por Sanchez & Kron (2008), que inclui 

amostragem de 47 táxons com enfoque em Eriogonoideae, é reafirmada a hipótese de Lamb-
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Frye & Kron (2003) de que as duas subfamílias atualmente reconhecidas são monofiléticas. 

Sanchez & Kron (2008) propõem uma nova delimitação para as subfamílias dentro de 

Polygonaceae, de acordo com análises moleculares. Nesta classificação, Eriogonoideae inclui 

Eriogonum, Antigonon, Brunnichia, Coccoloba, Ruprechtia e Triplaris, enquanto 

Polygonoideae inclui o gênero tipo Polygonum, assim como Atraphaxis, Emex, Fagopyrum, 

Fallopia, Koenigia, Muehlenbeckia, Oxyria, Persicaria, Rheum e Rumex. No entanto, esta 

proposta ainda precisa ser melhor estudada. 

Diante do exposto, a circunscrição que vem sendo aceita até então para a família segue 

Freeman & Reveal (2005). Nesta, são aceitas duas subfamílias: Polygonoideae e 

Eriogonoideae, baseadas em evidências morfológicas como a ócrea (característica da família), 

que é ausente em Eriogonoideae (exceto em alguns membros da América do Sul de 

Chorizanthe, onde é rudimentar) (Reveal 1978 apud Freeman & Reveal, 2005) e os nectários 

florais, que são caracteres genéricos úteis em Polygonoideae (Ronse de Craene & Akeroid, 

1988). Polygonum (Polygonoideae) destaca-se com espécies frequentemente encontradas em 

áreas alagáveis, algumas destas comportando-se como invasoras de culturas e conhecidas pelo 

nome popular de erva-de-bicho (Souza & Lorenzi, 2012). 

Polygonum compreende aproximadamente 30 espécies de ervas anuais ou perenes 

muito ramificadas e distribuídas principalmente em regiões temperadas do hemisfério norte 

(Hong & al., 2005). É caracterizado pelo hábito prostrado, às vezes sub-prostrados ou eretos, 

folhas alternas, nós com ócrea, flores axilares, tépalas com ramificação dendrítica na nervura 

principal e nectários pouco visíveis na flor (Ronse de Craene & Akeroyd, 1988). 

Desde sua descrição por Linnaeus, em 1753, Polygonum vem sendo extensivamente 

estudado, sendo aceitas 16 espécies para o Brasil (Melo, 2014). No Paraná há registro de 13 

espécies (Melo 1991) e para o Rio Grande do Sul atualmente são reconhecidas 10 espécies, de 

acordo com a Flora do Brasil (Melo, 2014). Outros estudos merecem destaque, como Pilz e 

Pereira (1987), que citam a ocorrência de 13 espécies e Irgang e Gastal (1996), que listam 10, 

destacando-se que ao longo do tempo de estudo do gênero muitas sinonimizações e acertos 

nomenclaturais foram realizados.  

Segundo Bunawan (2011), Polygonum sensu lato divide-se em duas tribos: 

Polygoneae e Persicarieae. Estudos da taxonomia e sistemática do grupo normalmente 

baseiam-se em similaridade morfológica, enfocando poucos caracteres distintos, como a 

anatomia de estruturas vegetativas e características dos tricomas (Haraldson, 1978; Yasmin & 
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al., 2009), análises da morfologia do pólen (Hong & al., 2005; Yasmin & al., 2010b) e 

número de cromossomos (Fedorov 1969). Contudo, qualquer classificação ou relação 

sistemática estabelecida dentro do gênero ainda são consideradas confusas (Bunawan, 2011), 

tornando tanto Polygonaceae (Brandbyge, 1993) quanto Polygonum (Bunawan, 2011) 

desafios para os taxonomistas.  

Segundo Melo (1996), Polygonum pode ser tratado em sentido amplo, seguindo os 

critérios clássicos da taxonomia, como em Pilz & Pereira (1987) ou restrito, seguindo critérios 

anatômicos, bioquímicos, citológicos ou palinológicos (Haraldson, 1978; Ronse de Craene & 

Akeroyd, 1988).  

Delimitações em categorias infragenéricas também são muito questionadas para 

Polygonum. São aceitas frequentemente quatro seções (Hedberg, 1946; Haraldson, 1978; 

Ronse de Craene & Akeroid, 1988): Polygonum L. (= Avicularia Meisn.), Pseudomollia 

Boiss., Tephis (Adans.) Meisn. e Duravia S. Wats. emend. Hedb.. Haraldson (1978), ao 

analisar a anatomia do pecíolo, reconheceu a seção Duravia como distinta da seção 

Polygonum, sendo esta mais próxima anatomicamente de Polygonella. No mesmo trabalho, a 

seção Tephis é considerada mais similar à seção Duravia do que à seção Polygonum.  

Apenas duas seções (Polygonum e Tephis) são aceitas por Ronse de Craene & 

Akeroyd (1988). Ao analisar representantes de Polygonum norte americanas, Hickman (1984) 

aceitou dois subgêneros para Polygonum, ao elevar a seção Duravia a subgênero com duas 

seções (Duravia e Monticola), sendo Monticola distinta de Duravia pelas folhas não 

aculeadas com nervura única, articuladas às estípulas e estiletes fundidos. Muitos estudos 

morfológicos e moleculares ainda tornam-se necessários a fim de estabelecer as corretas 

divisões taxonômicas dentro de Polygonum.  

Outros autores aceitam o gênero em sentido mais amplo, como Lersten & curtis (1992) 

que reconhece diferenças na anatomia foliar de representantes de 10 seções, Aconogonon 

Meisn., Aviculare Meisn., Bistorta D. Don, Cephalophilon Meisn., Echinocaulon Meisn., 

Persicaria (Mill.) Meisn., Pleuropterus Turcz., Reynoutria Houtt., Tiniaria Rchb. e Tovara 

Adans..  

O estudo da morfologia vegetal é importante para a taxonomia, por exemplo, para 

reconhecer espécies com alta variação fenotípica, caracterizando processos fisiológicos que 

resultam em alterações no formato da planta (Jeffrey, 1982). As variações nos caracteres 



 

11 
 

vegetativos podem ser influenciadas pela latitude, altitude, fertilidade do solo, quantidade e 

distribuição das chuvas ao longo do ano e retratam a habilidade do organismo de alterar sua 

fisiologia e/ou morfologia de acordo com suas interações com o meio ambiente (plasticidade 

fenotípica) (Bongers & Popma, 1990). Um fator essencial para a sobrevivência das espécies 

em ambientes expostos a variações do nível da água é a plasticidade dos órgãos vegetativos 

(Rodrigues & al., 2007).  

Quando desenvolvidos em ambientes distintos, os órgãos das plantas podem 

apresentar alterações na morfologia e anatomia (Ridge, 1987; Scremin-Dias & al., 1999). 

Estas respostas podem se originar de flutuações nos níveis d’água (Sorrel, 2002) ou mesmo 

decorrer do regime sazonal (Rodrigues & al., 2007). Isso pode gerar dificuldades na 

delimitação das espécies.  

A delimitação de táxons tanto em nível genérico como específico vem sendo auxiliada 

pela busca de novos caracteres diagnósticos e utilização de novas ferramentas. Uma das 

abordagens mais eficazes é a utilização de microscopia eletrônica de varredura (MEV) na 

análise da micromorfologia da superfície epidérmica de sementes e pequenos frutos, devido a 

estes apresentarem complexa diversidade morfológica e micromorfológica, possuindo valor 

taxonômico (Ritter & Miotto, 2006). Estes caracteres são pouco influenciados pelas condições 

ambientais, o que os torna constantes e confiáveis (Barthlott, 1984; 1990). 

Em Polygonaceae, caracteres morfológicos do pólen foram analisados em Fallopia 

Adans (Nowicke & Skvarla, 1979; Wang & Feng, 1994; Zhang & Zhou, 1998) e em 

Persicaria Mill. (Yasmin & al., 2010a). Ainda, como exemplo da utilização de MEV aplicado 

em análise da superfície de frutos em outras famílias, cita-se, em Cyperus L. (Cyperaceae) 

(Araújo & Longhi-Wagner, 1997; Hefler & Longhi-Wagner, 2008), em Eragrostis Wolf 

(Poaceae) (Boechat & Longhi-Wagner, 2003), em Nymphoides hydrophylla (Lour.) Kuntze 

(Nympheaceae) (Suseela & al., 1998), além de diversos gêneros de Asteraceae (Hook & Reid, 

1996; Sennikov & Illarionova, 1999; Zarembo & Boyko, 1999; Smalla, 2000; Mukherjee & 

Sarkar, 2001).  

Outra importante ferramenta para delimitação de táxons está nas análises polínicas, as 

quais podem ser utilizadas em pesquisas de polinização e dispersão de pólen, 

melissopalinologia e biodiversidade, sendo importantes na compreensão de processos 

ecológicos, evolutivos e em relações filogenéticas de diferentes grupos de plantas 

(Bauermann & Neves, 2005). A actuopalinologia (palinologia de plantas atuais) fornece 
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subsídios para estudos taxonômicos (Cancelli & al., 2007), devido ao pólen ser uma das 

estruturas mais perenes do mundo vivo, além de grande variabilidade morfológica, permitindo 

caracterizar famílias, gêneros e espécies (Plá Jr. & al., 2006). As características polínicas, 

estabelecidas geneticamente, não estão sujeitas às variações ambientais, tornando-as bastante 

estáveis e atribuindo a elas grande valor taxonômico, inclusive suportando estudos cladísticos 

(Melhem & al., 2003).  

Segundo Plá Junior & al. (2006) a identificação dos grãos de pólen se dá pelos 

diferentes tipos esculturais, tamanho, forma (polaridade, simetria), aberturas e ornamentação. 

Hedberg (1946) indicou que Polygonum pode convenientemente ser subdividido com base na 

morfologia do pólen, devido ao fato de o número e localização de sulcos e poros ser por vezes 

bastante diferente, além da exina ser indicada como de grande valor taxonômico para a 

família. Evidências que apoiam a afirmação acima foram encontradas por Hong & Hedberg 

(1990), ao estudar três dos gêneros segregados de Polygonum [Koenigia L., Persicaria Mill. e 

Aconogonon (Meisn.) Reichenb]. Cada um destes gêneros é caracterizado por uma 

ornamentação específica (espiculada em Koenigia, reticulada semitectada em Persicaria e 

com microespínulas em Aconogonon) e tanto o número quanto o arranjo das aberturas varia 

consideravelmente. 

Deste modo, tendo em vista a importância das espécies desta família botânica para as 

comunidades de macrófitas aquáticas do extremo sul do Rio Grande do Sul e a deficiência de 

estudos que forneçam informações sobre a diversidade local de Polygonum e variabilidade 

morfológica de seus táxons em ambientes aquáticos, reitera-se a importância deste estudo. 

Sabendo da influência que os diferentes tipos de ambiente podem proporcionar para 

alterações morfológicas em populações de plantas da mesma espécie, aliada à utilização de 

ferramentas taxonômicas que proporcionam análises de caracteres mais estáveis, como 

estudos polínicos e MEV, além da correlação destas populações por meio de análises de 

padrões morfométricos, espera-se com este estudo reconhecer as espécies de Polygonum 

presentes em ambientes úmidos do extremo sul do Brasil. 

O presente trabalho está dividido em dois capítulos, intitulados: Capítulo 1.  Aspectos 

morfológicos e taxonômicos de espécies de Polygonum L. (Polygonaceae) em ambientes 

úmidos no extremo sul do Brasil (normas da Revista Anales del Jardín Botánico de Madrid) e 

Capítulo 2. Morfologia polínica e aspectos ecológicos de Polygonum L. (Polygonaceae) no 

extremo sul do Rio Grande do Sul, Brasil (normas da Revista Grana). 
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Resumo 

Polygonum compreende aproximadamente 30 espécies distribuídas principalmente em 

regiões temperadas do hemisfério norte. Para o Brasil são aceitas 16 espécies, tipicamente de 

ambientes úmidos, sendo 10 registradas para o Rio Grande do Sul. A análise de caracteres 

morfológicos e a delimitação de espécies de Polygonum em ambientes úmidos do extremo sul 

do Brasil foi o objetivo deste estudo. O trabalho foi realizado com base em coletas, 

observações a campo e análises morfológicas pelo microscópio estereoscópico e MEV – 

microscópio eletrônico de varredura, em exemplares coletados e de Herbários. Foram 

registradas nove espécies: P. acuminatum Kunth, P. aviculare L., P. capitatum Buch.-Ham. 

ex D. Don,  P. ferrugineum Wedd., P. glabrum Willd., P. hydropiperoides Michx., P. 

meisnerianum Cham. & Schltdl., P. persicaria L. e P. punctatum Elliot.. A separação das 

espécies se deve principalmente por características das inflorescências, como a forma, 

tamanho, localização e densidade de flores, forma dos frutos e presença/ausência de cílios nas 

ócreas. Polygonum hydropiperoides e P. punctatum são muito confundidas, distinguindo-se 

pelas inflorescências lineares interrompidas na base e presença de glândulas principalmente 

nas tépalas da última. Polygonum punctatum foi a espécie mais comum na área estudada. Por 

outro lado, P. persicaria mostrou ser rara no local por ter poucos indivíduos coletados, e 

especialmente P. aviculare, P. capitatum e P. glabrum, por só serem encontrados exemplares 

em herbário. O número de espécies registradas para a área estudada retrata a importância 

deste gênero para o extremo sul do Brasil, cuja área detém a quase totalidade de espécies 

registradas para o Estado. 
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Palavras-chave: micromorfologia de frutos, macromorfologia vegetal, Rio Grande do Sul, 

áreas úmidas, macrófitas aquáticas. 

 

Abstract 

Polygonum comprises about 30 species distributed mainly in high temperate regions of the 

northern hemisphere. For Brazil, 16 species are accepted, typically wet environments, being 

10 recorded for the Rio Grande do Sul. The analysis of morphological characters and the 

delimitation of species of Polygonum in moist environments from southern Brazil was the 

objective of this study. The study was based on collections, field observations and 

morphological analyzes by stereoscopic microscope and SEM - scanning electron 

microscope, on specimens and in herbaria. Nine species were recorded: P. acuminatum 

Kunth, P. aviculare L., P. capitatum Buch.-Ham. ex D. Don,  P. ferrugineum Wedd., P. 

glabrum Willd., P. hydropiperoides Michx., P. meisnerianum Cham. & Schltdl., P. persicaria 

L. and P. punctatum Elliot. Separation of species is mainly by characteristics of 

inflorescences, such as shape, size, location and density of flowers, fruit shape and 

presence/absence of cilia in ochreas. Polygonum hydropiperoides and P. punctatum are very 

confused, but are distinguished by linear inflorescences interrupted at the base and presence 

of glands especially in the last tepals. Polygonum punctatum was the most common species in 

the study area. On the other hand, P. persicaria shown to be rare in place by having a few 

individuals collected, especially P. aviculare, P. capitatum and P. glabrum, by being found 

only in herbarium specimens. The number of species recorded for the study area portrays the 

importance of this genre to the extreme southern Brazil, whose area holds almost all the 

species recorded for the State. 

Keywords: fruits micromorphology, plant macromorphology, Rio Grande do Sul, wetlands, 

aquatic macrophytes. 
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Introdução 

Polygonaceae é morfologicamente diversa, possuindo aproximadamente 1200 espécies 

distribuídas em 48 gêneros (Freeman & Reveal, 2005; Sanchez & Kron, 2008). No Brasil 

ocorrem sete gêneros e aproximadamente 90 espécies (Souza & Lorenzi, 2012). É uma 

família quase cosmopolita, concentrada no hemisfério norte, com a maioria das espécies 

encontrada na zona temperada (Sanchez & Kron, 2008; Souza & Lorenzi, 2012), mas também 

ocorre em regiões tropicais e subtropicais colonizando ambientes úmidos e alagados, às 

margens de lagos e ao longo de rios (Barroso & al., 1978). 

Esta família possui muitas espécies consideradas invasoras de culturas (Aranha & Pio, 

1981; Brandão & al., 1989; Pivari & al., 2008; Lorenzi 2008). Algumas espécies são 

utilizadas na medicina popular (Galvani & Barreneche, 1994; Almeida & al., 1995; Nunes & 

al., 2003) ou como ornamentais (Colpetzer & al., 2004, Souza & Lorenzi, 2012; Ferrer-

Gallego, 2010).  

Polygonum compreende aproximadamente 30 espécies de ervas anuais ou perenes 

muito ramificadas e distribuídas principalmente em regiões temperadas do hemisfério norte 

(Hong & al., 2005). Atualmente são aceitas 16 espécies para o Brasil e 10 para o Rio Grande 

do Sul, de acordo com a Flora do Brasil (Melo, 2014). Outros estudos merecem destaque, 

como Pilz e Pereira (1987), que citam a ocorrência de 13 espécies e Irgang e Gastal (1996), 

que listam 10, destacando-se que ao longo do tempo de estudo do gênero muitas 

sinonimizações e acertos nomenclaturais foram realizados. 

A delimitação das seções em Polygonum vem sendo muito discutida (Hong & al., 

2005). Alguns autores aceitam o gênero em sentido mais restrito, com quatro seções, 

Polygonum L. (= Avicularia Meisn.), Pseudomollia Boiss., Tephis (Adans.) Meisn., Duravia 

S. Wats. emend. Hedb. (Hedberg, 1946; Haraldson, 1978), ou, como Ronse de Craene & 

Akeroid (1988), com apenas duas (Polygonum e Tephis). Outros autores aceitam o gênero em 

sentido mais amplo, como Lersten & Curtis (1992) que reconhece diferenças na anatomia 

foliar de representantes de 10 seções, Aconogonon Meisn., Aviculare Meisn., Bistorta D. Don, 

Cephalophilon Meisn., Echinocaulon Meisn., Persicaria (Mill.) Meisn., Pleuropterus Turcz., 

Reynoutria Houtt., Tiniaria Rchb. e Tovara Adans..  

No Brasil, as espécies mais frequentes tanto em floras regionais (Pilz & Pereira, 1987; 

Melo, 2000), como em estudos florísticos na região sul (Cervi & al., 2009; Kozera & al., 
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2009; Käfer & al., 2011) são P. acuminatum, P. ferrugineum, P. hydropiperoides, P. 

persicaria e P. punctatum pertencentes à seção Persicaria e P. meisnerianum pertencente à 

seção Echinocaulon (Lersten & Curtis, 1992; Flora Digital, 2014). 

As espécies da seção Persicaria caracterizam-se pelas glândulas epidérmicas esféricas 

e cavidades epidérmicas e subepidérmicas (Lersten & Curtis, 1992), enquanto na secção 

Echinocaulon caracterizam-se pela presença de espinhos recurvados nos caules, pecíolos e 

superfície abaxial das veias das folhas, além de folhas elípticas a triangulares, frequentemente 

com bases sagitadas a hastadas (Chong-Wook, 1986). 

Polygonum caracteriza-se como erva ou subarbusto, glabro ou pubescente, com folhas 

lanceoladas, membranáceas ou coriáceas, inteiras, frequentemente com pontuações 

glandulares. Além disso, apresenta estípulas em forma de ócrea, cilíndrica ou afunilada, 

inflorescência axilar ou terminal formando cachos ou racemos e frutos trígonos ou 

lenticulares (Pilz & Pereira, 1987; Melo, 1999; 2000). 

Estudos da taxonomia e sistemática do grupo normalmente baseiam-se em diferenças 

morfológicas externas, anatomia de estruturas vegetativas e características dos tricomas 

(Haraldson, 1978; Yasmin & al., 2009). No entanto outras abordagens revelam caracteres 

importantes para a delimitação das espécies, como análises da morfologia do pólen (Hong & 

al., 2005; Yasmin & al., 2010) e número de cromossomos (Fedorov, 1969). Contudo, mesmo 

com a utilização de ferramentas atuais, as delimitações tanto em Polygonaceae (Brandbyge, 

1993) quanto em Polygonum (Bunawan, 2011) ainda mostram problemas, especialmente no 

âmbito nomenclatural, tornando-se ainda um desafio para os taxonomistas. 

Tendo em vista a importância das espécies de Polygonum para as comunidades de 

macrófitas aquáticas do extremo sul do Rio Grande do Sul, bem como a deficiência de 

estudos que forneçam informações atualizadas sobre a ocorrência, a variabilidade morfológica 

e a nomenclatura correta dos táxons do gênero em ambientes aquáticos, reitera-se a 

importância deste estudo. A análise de caracteres morfológicos e a delimitação de espécies de 

Polygonum em ambientes úmidos do extremo sul do Brasil são apresentadas.  
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Material e Métodos      

Os exemplares de Polygonum foram coletados em diferentes áreas úmidas do extremo 

sul do Brasil, encontradas nos municípios de Rio Grande, Pelotas, São José do Norte, Capão 

do Leão, Pedro Osório, Arroio Grande, Chuí, Santa vitória do Palmar (incluída ESEC Taim) e 

Jaguarão (Fig. 1). O material coletado foi incorporado ao Herbário da Universidade do Rio 

Grande (HURG). 

O trabalho foi realizado com base em coletas, observações de campo, análises 

morfológicas (microscópio estereoscópico e MEV), realizadas no Laboratório de Botânica da 

FURG e revisão de herbários. Foi consultado material dos seguintes herbários, citados pela 

sua sigla oficial (Thiers, 2011): HURG, ICN e PEL.  

 Para a descrição das espécies, os caracteres morfológicos analisados foram definidos 

com base em trabalhos anteriores (Pilz & Pereira, 1987; Melo, 1999; 2000; Kissman & Groth; 

2000), levando em consideração especialmente caracteres distintivos entre as espécies. 

Indivíduos enraizados foram medidos do ramo superior ao início da formação da raiz, 

enquanto dos flutuantes foi medido o comprimento total.  

 O nome das espécies está de acordo com Trópicos (2014). A chave dicotômica para 

identificação das espécies foi produzida com base nos caracteres analisados em indivíduos 

coletados na área de estudo, assim como o material de herbário analisado corresponde 

também apenas à área estudada. Para cada espécie registrada na área de estudo foram 

fotografadas características diagnósticas e do hábito, com câmera Sony DSC-W55. As 

exsicatas foram confeccionadas no Laboratório de Botânica da FURG.  

As amostras de frutos para microscopia eletrônica de varredura (MEV) foram obtidas 

tanto do material coletado quanto herborizado, metalizadas em ouro, sem pré-tratamento e 

analisadas no Centro de Microscopia Eletrônica da Zona Sul (Ceme-Sul) – FURG. As 

imagens foram tratadas no programa Corel Draw 15. 

Foi realizada uma análise de cluster com o índice de similaridade de Manhattan, 

utilizando-se as medidas de entrenó, folha, pecíolo, inflorescência, fruto, ócrea e cílios, a fim 

de observar-se quais espécies são mais próximas morfologicamente. 
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Figura 1. Localização da área de estudo, no extremo sul do Rio Grande do Sul. 

 

Resultados 

Foram registradas nove espécies de Polygonum em áreas úmidas do extremo sul do 

Rio Grande do Sul: P. acuminatum Kunth, P. aviculare L., P. capitatum Buch.-Ham. ex D. 

Don,  P. ferrugineum Wedd., P. glabrum Willd., P. hydropiperoides Michx., P. meisnerianum 

Cham. & Schltdl., P. persicaria L. e P. punctatum Elliot..  

Polygonum caracteriza-se por possuir entrenós ocos, folhas alternas lanceoladas, raro 

oblongas ou obovadas, ócreas de margem ciliada ou glabra, inflorescência paniculada, linear 

ou rara glomerular, densa ou laxa, ou apresenta somente flores isoladas. As flores podem 

apresentar glândulas ou não, ocréolas com margem ciliada ou glabra, frutos trígonos ou 

lenticulares.  
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Chave para a identificação das espécies de Polygonum 

 

1. Flores isoladas .............................................................................................................. 2. P. aviculare 

1’. Flores reunidas em inflorescências  ..................................................................................................2 

2. Inflorescências de até 3cm compr. ........................................................................................3  

 3.  Inflorescência paniculada , densa, terminal e flores axilares isoladas ....8.P. persicaria 

 3’. Inflorecência glomerular terminal .............................................................................. 4  

4. Ramo terminal bifurcado em “V”, planta com tricomas hirsutos, textura 

áspera............................................................................................. 7. P. meisnerianum 

4’. Ramo terminal simples, planta sem tricomas hirsutos.......................3. P. capitatum 

2’ Inflorescência maior que 3 cm compr. ...................................................................................5 

5. Ócrea com margem ciliada .......................................................................................6  

6. Caule com tricomas hirsutos ..............................................1. P. acuminatum 

6’. Caule glabro ................................................................................................7  

7. Inflorescência linear, interrompida na base, glândulas escuras nas tépalas 

.................................................................................................. 9. P. punctatum 

7’.  Inflorescência linear a paniculada, não interrompida na base, sem 

glândulas nas tépalas ........................................................6. P. hydropiperoides 

5’. Ócrea com margem glabra .......................................................................................8 

8. Estiletes com comprimento que não ultrapassa metade do tamanho do 

fruto, separados até a base .........................................4. P. ferrugineum 

8’. Estiletes com comprimento quase igual ao do fruto, fusionados até a 

metade ................................................................................5. P. glabrum 
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1. Polygonum acuminatum Kunth, Nova Genera et Species Plantarum (quarto ed.) 2: 178. 

1817[1818].  Fig. 2 a-c.  

Tipo: Humboldt & Bonpland s.n.; 1799; Venezuela: prope Bordones (Prov. Cumanensi) 

(holótipo: P?). 

Planta até 188 cm compr.. Caule verde claro, glabro; entrenós ocos, 3 - 5 cm compr.. Folhas 

alternas dísticas, 10 – 18 x 1 – 2 cm, lanceoladas, ápice longamente acuminado, base 

atenuada, tricomas hirsutos e glândulas não translúcidas; pecíolo até 0,5 cm. Ócrea ± 2 cm 

compr., verde claro a marrom claro, estrigosa, nervuras proeminentes; margem com cílios 

longos (± 1 cm). Inflorescência paniculada, 3 – 7 x 0,5 – 1 cm, densa. Flor branca, 4 tépalas. 

Ocréola cônica; margem ciliada. Fruto 0,28 x 0,2 cm, lenticular plano, preto ou marrom 

claro a escuro, liso, levemente opaco ou brilhante; estiletes quase tão longos quanto o fruto, 

fusionados até a metade.  

Observações ecológicas: encontrada sempre na borda de lagos e áreas alagadas. Algumas 

vezes coabita com P. punctatum. 

Informações adicionais: nos ramos terminais pode haver sobreposição das ócreas devido ao 

encurtamento dos entrenós. A inflorescência pode apresentar ramificações. Os cílios das 

ocréolas são longos e destacam-se na inflorescência, ultrapassando metade do comprimento 

da ocréola. Espécie caracterizada principalmente pela pilosidade nas folhas e ócreas e longos 

cílios na ócrea. 

Material selecionado: BRASIL. Rio Grande do Sul: Capão do Leão, Campus UFPEL, 

Moraes Z. s.n. (PEL 9622). Pelotas, Inst. Agron. Do Sul, Irm. Amadeu 19 (ICN 31525); 

Retiro, Sacco J. C. 538 (PEL 1490); Rincão da Caneleira, 8º distrito, Leitzke 67 (PEL 22643); 

Eclusa do São Gonçalo, Moreira & Gastal s.n. (PEL 15382). Rio Grande, ESEC Taim, aterro 

lateral do canal da Lagoa do Jacaré, Jarenkow J. A. 351 & al., (ICN 89403); Próximo ao posto 

da Polícia Rodoviária Federal, Ellert-Pereira P. E. 02 (HURG 5195); Banhado 25, Ellert-

Pereira P. E. 47 (HURG 5237). 

 

2. Polygonum aviculare L., Species Plantarum 1: 362–363. 1753. Fig. 2 g-h. 

Tipo: Habitat in Europae cultis ruderalis (LT: Herb. Linn. 510.23).  
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Caule glabro; entrenós ocos, 1 – 5 cm compr.. Folhas alternas dísticas, 1 – 2 x 0,2 – 0,4 cm, 

oblongas, ápice agudo, base atenuada,  glabras, pequenas glândulas não translúcidas; pecíolo 

até 0,2 cm ou fusionado ao caule. Ócrea 0,5 – 0,8 cm compr., glabra, nervuras proeminentes; 

margem glabra. Não forma inflorescência, geralmente 2 – 3 flores axilares. Flor com 5 

tépalas. Ocréola hialino-membranosa; margem glabra. Fruto 0,25 x 0,2 cm, trígono, preto, 

levemente rugoso, brilhante; estiletes não atingem metade do comprimento do fruto, 

separados até a base.  

Observações ecológicas: comum como invasora de jardim (Huxley 1992).  

Informações adicionais: exemplares analisados provenientes de herbário. Não foi possível 

observar a coloração devido ao ressecamento dos espécimes. Apresenta ócreas e ocréolas 

hialino-membranosas, margem desfiada e sem cílios ou glândulas. Espécie facilmente 

diferenciada das demais estudadas pela presença de flores axilares e terminais, não reunidas 

em inflorescências. 

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: Pelotas, I.A.S., Sacco J. C. 878 (PEL 

1402). Rio Grande, Ilha das Pombas, Costa C. s.n. (HURG 002390). São José do Norte, Horn 

F. L. s.n. (PEL 20247). 

 

3. Polygonum capitatum Buch.-Ham. ex D. Don, Prodromus Florae Nepalensis 73. 1825. Fig. 

2 d-f. 

Tipo: Buchanan-Hamilton s.n. Nepal: on moist rocks, 1200-2200 m. (Holótipo ?). 

Caule marrom claro, tricomas bastante esparsos; entrenós cheios, 1,5 – 3 cm compr.. Folhas 

alternas dísticas, 1 – 2,5 x 0,5 – 1,5 cm, obovada, ápice obtuso, base obtusa ou atenuada, 

tricomas esparsos na borda e nervuras, pequenas glândulas pouco translúcidas; pecíolo 0,1 – 

0,2 cm. Ócrea 1 cm, marrom claro levemente transparente, estrigosa, nervuras pouco 

marcadas; margem com cílios 0,1 cm. Inflorescência capitulada, até 1 x 0,5 - 1 cm, densa, 

ramificada. Flor alva, 5 tépalas. Ocréola hialino-membranosa; margem glabra. Fruto 0,18 x 

0,1 cm, trígono, preto, levemente rugoso, brilhante; estiletes quase tão longos quanto o fruto, 

fusionados até a metade.  

Observações ecológicas: introduzida no Brasil como ornamental (Souza & Lorenzi, 2012). 
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Informações adicionais: exemplar analisado proveniente de herbário. A espécie apresenta 

raros tricomas na lâmina foliar e ocréola de difícil visualização, devido ao adensamento das 

flores em inflorescência glomerular. Espécie facilmente diferenciada das demais estudadas 

pela presença de inflorescências glomerulares. 

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: Rio Grande, Jardim do Sol, Carina s.n. 

(HURG 001453). 

 

4. Polygonum ferrugineum Wedd., Annales des Sciences Naturelles; Botanique, sér. 3 13: 

252. 1849. Fig. 2 i-k. 

Tipo: Claussen 282; 1848; Brazil: Minas Geraes (síntipo: P); Gardner 1124; Brazil: 

Pernambuco (síntipo ?).   

Planta até 343 cm compr.. Caule verde claro a levemente avermelhado, glabro; entrenós 

ocos, 5 – 8 cm compr. na porção superior e ± 12 cm próximo à raiz. Folhas alternas dísticas, 6 

– 14 x 1 – 3 cm, lanceoladas, ápice acuminado, base atenuada, glabras, glândulas claras; 

pecíolo de 0,5 – 1 cm compr.. Ócrea 2 – 2,5 cm compr., transparente ou verde claro a marrom 

claro, glabra, nervuras pouco ou bem marcadas, pode apresentar glândulas esbranquiçadas; 

margem glabra. Inflorescência paniculada, 3 – 6 x 0,4 - 1cm, densa, com algumas 

ramificações curtas de aprox. 2 cm. Flor alva, alva-rosada ou rosada intensa, 4 – 5 tépalas, 

raras glândulas claras e pouco evidentes. Ocréola cônico-membranosa; margem glabra. Fruto 

0,2 x 0,18 cm, lenticular globoso, marrom ou preto, liso, levemente opaco ou brilhante; 

estiletes não atingem metade do comprimento do fruto, separados até a base.  

Observações ecológicas: sempre associada a áreas úmidas, encontrada em lagos, arroios ou 

valetas com mais de um metro de profundidade. Algumas vezes coabita com P. punctatum.  

Informações adicionais: os exemplares coletados encontravam-se na condição de flutuantes, 

com raízes adventícias nos entrenós ao longo do ramo nas porções submersas. A espécie pode 

apresentar sobreposição das ócreas nos ramos terminais devido ao encurtamento dos entrenós. 

Apesar de não ter cílios, as ócreas apresentam pequenas cicatrizes espaçadas na margem (- 0,1 

cm). Algumas ocréolas apresentaram margem ferruginosa bem destacada, além de coloração 

vinosa intensa. Espécie caracterizada principalmente pela inflorescência paniculada rosada e 
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ócreas de margem glabra. Diferencia-se de P. glabrum pelos estiletes, que não atingem 

metade do comprimento do fruto e são separados até a base. 

Material selecionado: BRASIL. Rio Grande do Sul: Rio Grande, Ilha do Leonídeo e 

Quinta, Cafruni A. s.n. (PEL 8286); FURG, Lago CC, Ellert-Pereira P. E. 62 (HURG 5338); 

Vila da Quinta, Ellert-Pereira P. E. 15 (HURG 5207); Arroio Bolaxa, Ellert-Pereira P. E. 24 

(HURG 5216); ESEC Taim, Estação Nicola, Ellert-Pereira P. E. 54 (HURG 5240). São José 

do Norte, valeta em área urbanizada, Ellert-Pereira P. E. 31 (HURG 5223). 

 

5. Polygonum glabrum Willd., Species Plantarum. Editio quarta 2(1): 447. 1799. Fig. 2 l-n. 

Tipo: D. Klein s.n. India: 1795, (Holótipo B-W-7641). 

Caule glabro; entrenós ocos, 5 – 7 cm compr.. Folhas alternas dísticas, 6 – 20 x 1 – 2 cm, 

lanceolada, ápice acuminado, base atenuada, tricomas hirsutos na nervura central e borda, 

glândulas claras; pecíolo até 0,5 cm. Ócrea 1,5 – 2 cm compr., tricomas esparsos e curtos, 

nervuras bem marcadas e pouco proeminentes; margem glabra. Inflorescência paniculada, 4 

– 8 x 1 cm, densa. Flor com 4 tépalas. Ocréola cônico-membranosa; margem glabra. Fruto 

0,25 x 0,2 cm, lenticular, marrom escuro ou claro, levemente rugoso, opaco a levemente 

brilhante; estiletes quase tão longos quanto o fruto, fusionados até a metade. 

Observações ecológicas: encontrada tanto na borda quanto dentro de lagos e rios (Irgang & 

Gastal 1996). 

Informações adicionais: exemplar analisado proveniente de herbário. Não foi possível 

observar a coloração devido ao ressecamento dos espécimes. Nos ramos terminais pode haver 

sobreposição das ócreas devido ao encurtamento dos entrenós. Geralmente apresenta tricomas 

hirsutos na área próxima à margem foliar. Espécie muito similar a P. ferrugineum, da qual 

diferença-se principalmente pelo comprimento dos estiletes, que são quase tão longos quanto 

os frutos e fusionados até a metade. 

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: Pelotas, I.A.S., São Gonçalo, Sacco J. 

C. 771 (PEL 1144). 

 

6. Polygonum hydropiperoides Michx., Flora Boreali-Americana 1: 239. 1803. Fig. 3 a-c. 



 

32 
 

Tipo: A. Michaux s.n. América do Norte, (Tipo B 10 0279365, foto!).  

Planta até 146 cm compr.. Caule verde claro a avermelhado, glabro; entrenós ocos, de 3 – 5 

cm compr.. Folhas alternas dísticas, 6 – 11 x 1 – 1,5 cm, lanceoladas, ápice acuminado, base 

atenuada, tricomas hirsutos na nervura central e borda, glândulas não translúcidas; pecíolo 0,3 

– 0,4 cm compr.. Ócrea 1 – 1,5 cm compr., transparente, verde claro a avermelhada, 

estrigosa, nervuras bem marcadas e pouco proeminentes; margem com cílios até 0,5 cm. 

Inflorescência linear a paniculada, 3 – 8 x 0,3 – 0,8 cm, laxa. Flor alva a levemente rosada, 5 

tépalas. Ocréola cônica; margem ciliada. Fruto 0,2 x 0,15 cm, lenticular plano, marrom claro 

ou preto, levemente rugoso, opaco; estiletes não atingem metade do comprimento do fruto, 

separados até a base. 

Observações ecológicas: encontrada tanto na borda quanto dentro de lagos e valetas de até 50 

cm de profundidade e em solos barrentos ou ressecados. 

Informações adicionais: a inflorescência geralmente apresenta estreitamento no sentido 

base-ápice. Foram observadas raras interrupções na base da inflorescência. Espécie 

caracterizada principalmente pela inflorescência predominantemente linear, laxa e longa (até 

8 cm compr.) em relação às demais espécies encontradas. Diferencia-se de P. persicaria 

principalmente pela ausência de flores axilares, formando apenas racemos terminais. 

Material selecionado: BRASIL. Rio Grande do Sul: Capão do Leão, av. Eliseu Maciel 

acesso à UFPEL, Pesamosca S. 140 (PEL 25446); próx. ao Rio Piratini, Salomoni S. s.n. (PEL 

15385). Pelotas, I. A. S., Sacco J. C. 152 (PEL 766); IPEAS, Santos E. C. 70 (PEL 8855); 

Charqueada São João, margem do Arroio Pelotas, Sacco J. C. 504 (PEL 1329); Distrito 

Industrial, Ellert-Pereira P. E. 60 (HURG 5244). Rio Grande, Quinta, arroio das cabeças, 

Corradi C. E. s.n. (HURG 000472); Ilha dos Marinheiros, Ellert-Pereira P. E. 28 (HURG 

5220); Cassino, Ellert-Pereira P. E. 38 (HURG 5230). Santa Vitória do Palmar, BR 471, Km 

624, Ellert-Pereira P. E. 21 (HURG 5213). São José do Norte, valeta em área urbanizada, 

Ellert-Pereira P. E. 35 (HURG 5227). 

 

7. Polygonum meisnerianum Cham & Schltdl., Linnaea 3(1): 40–42. 1828. Fig. 3 d-f. 

Tipo: T: F. Sellow s.n.; 1814-28; Brazil: Brasilia aequinoctiali (Tipo: HAL-53995; B 10 

0248299 foto!). 
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Caule com tricomas curtos e rígidos; entrenós ocos, 3,5 – 5,5 cm compr.. Folhas alternas 

dísticas, 4 – 5,5 x 1 – 1,5 cm, linear-lanceolada, ápice acuminado, base hastada, tricomas 

hirsutos, pequenas glândulas não translúcidas; pecíolo até 0,2 cm. Ócrea até 1 cm compr., 

tricomas hirsutos, nervuras pouco marcadas; margem com cílios até 0,1 cm. Inflorescência 

ramificada em “V”, com flores terminais dispostas em glomérulo até 1 x 1 cm. Flor alva-

rosada, 5 tépalas, raras glândulas claras e pouco evidentes. Ocréola cônica; margem ciliada. 

Fruto 0,21 x 0,2 cm, trígono a globoso, preto, liso, brilhante; estiletes não atingem metade do 

comprimento do fruto, fusionados até a metade. 

Observações ecológicas: encontrada tanto na borda quanto dentro de lagos e rios (Irgang & 

Gastal, 1996).  

Informações adicionais: exemplar analisado proveniente de herbário. A espécie apresenta 

textura áspera ao ser tocada, com tricomas de até 0,2 cm. Algumas folhas apresentaram base 

truncada ou levemente cordada. Em alguns casos apresenta mais de uma ramificação em “V” 

na inflorescência. Frutos em estágio inicial de maturação apresentaram tonalidade amarelo 

clara. Espécie caracterizada principalmente pela inflorescência ramificada em “V” e textura 

áspera. 

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: Taim, banhado próximo à entrada, 

Shirley & al., s.n. (ICN 92681). Rio Grande, Banhado 25, Käfer D. S. s.n. (HURG 5339). 

 

8. Polygonum persicaria L., Species Plantarum 1: 361. 1753. Fig. g-j. 

Tipo: não localizado. 

Planta até 87 cm compr.. Caule verde claro, áreas marrom claro, glabro; entrenós ocos, 3,5 – 

6 cm compr.. Folhas alternas dísticas, 6 – 8 x 1 – 2 cm, lanceolada, ápice acuminado, base 

atenuada, esparsos tricomas na nervura central e borda, pequenas glândulas não translúcidas; 

pecíolo até 0,5 cm compr.. Ócrea 1 cm compr., verde claro a transparente, tricomas esparsos 

e curtos, nervuras proeminentes; margem com cílios ± 0,2 cm. Inflorescência paniculada, 2 - 

3 x 0,6 -1 cm, densa. Flor alva, 4 – 5 tépalas. Ocréola cônica; margem ciliada. Fruto 0,25 x 

0,2 cm, lenticular (frutos trígonos em menor quantidade), marrom ou preto, liso, brilhante; 

estiletes não atingem metade do comprimento do fruto, separados até a base. 
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Observações ecológicas: encontrada como invasora de cultura, na borda de uma plantação de 

feijão, em solo seco.  

Informações adicionais: Inflorescência apresenta mesma largura da base ao ápice e 

geralmente apresenta interrupção na base. A espécie possui flores axilares em alguns nós 

superiores, com folhas jovens mais acima, antes da inflorescência. Espécie caracterizada 

principalmente pela inflorescência paniculada densa terminal que não ultrapassa 3 cm compr. 

e presença de flores axilares, diferenciando-se  assim de  P. hydropiperoides. 

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: Rio Grande, Ilha dos Marinheiros, 

Ellert-Pereira P. E.29 (HURG 5221). 

 

9. Polygonum punctatum Elliott, A Sketch of the Botany of South-Carolina and Georgia 1(5): 

455–456. 1821[1817]. Fig. k-n. 

Tipo: Elliot s.n. USA (Tipo não localizado). 

Planta até 184 cm compr.. Caule verde claro a vermelho intenso, glabro; entrenós ocos, 3 – 4 

cm compr.. Folhas alternas dísticas, 4 – 8 x 1 – 1,5 cm, lanceoladas, ápice acuminado, base 

atenuada a levemente acunheada, esparsos tricomas na nervura central e borda, glândulas 

escuras; pecíolo até 1 cm compr. Ócrea 1 – 1,5 cm compr., transparente a verde claro, 

avermelhada ou marrom claro, estrigosa, nervuras bem marcadas e pouco proeminentes, pode 

apresentar glândulas escuras; margem com cílios longos (± 1 cm). Inflorescência linear, 5 – 7 

x 0,3 – 0,5 cm, laxa, interrompida na base (± 1 cm). Flor alva, 5 tépalas, glândulas marrom 

claro a escuro. Ocréola cônica; margem ciliada. Fruto 0,28 x 0,18 cm, trígono, marrom ou 

preto, liso a levemente rugoso, brilhante; estiletes não atingem metade do comprimento do 

fruto, separados até a base. 

Observações ecológicas: encontrada tanto na borda quanto dentro de lagos e valetas, com 

profundidade de 20 cm a 1m, em solos barrentos, planícies alagadas e depressões em campos 

abertos. Assim como P. hydropiperoides, P. punctatum foi observado tanto em solos mais 

secos quanto dentro de áreas úmidas. Algumas vezes encontrada com P. ferrugineum ou P. 

acuminatum. Foi a espécie mais comum nas coletas. 

Informações adicionais: novas raízes surgem de entrenós submersos. Folhas novas 

apresentam-se frequentemente ovalado-lanceoladas. Nos ramos terminais pode haver 
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sobreposição das ócreas devido ao encurtamento dos entrenós. Geralmente apresenta 3 flores 

(raro 2) abaixo da interrupção da inflorescência. Muitas vezes confundido com P. 

hydropiperoides, diferindo deste pelas inflorescências lineares interrompidas na base e pela 

presença de glândulas escuras nas tépalas.  

Material selecionado: BRASIL. Rio Grande do Sul: Arroio Grande, Palma, Marques A. M. 

& al., s.n. (PEL 21009); pequeno banhado sob a ponte, Ellert-Pereira 73 (HURG 5250); 

valeta em área urbanizada, Ellert-Pereira P. E. 74 (HURG 5251). Capão do Leão, Campus 

UFPEL, Garcia E. N. 92 (PEL 13217); valeta em área urbanizada, Ellert-Pereira P. E. 69 

(HURG 5246); pequena depressão alagada em terreno, Ellert-Pereira P. E. 70 (HURG 5247). 

Chuí, valeta em área urbanizada, Ellert-Pereira P. E. 19 (HURG 5211). Jaguarão, valeta em 

área urbanizada, Ellert-Pereira P. E. 75 (HURG 5252). Pedro Osório, valeta em área 

urbanizada, Ellert-Pereira P. E. 71 (HURG 5248); ponto alagado sob a ponte, Ellert-Pereira 

P. E. 72 (HURG 5249). Pelotas, I. A. S., Sacco J. C. 273 (PEL 108); campus IPEAS-UFPEL, 

Luz, Goedert, Tashima, Zonta et Mendes 35 (ICN 23875); Baronesa, Gonçalves A. R. s.n. 

(ICN 130212); banhado do Pontal da Barra, Irgang & Gastal s.n. (ICN 120416); Retiro, 

aluvião do Arroio Pelotas, Sacco J. C. 993 (PEL 9166); Praia do Laranjal, Ellert-Pereira P. E. 

13 (HURG 5205); Praia do Barro Duro, Ellert-Pereira P. E. 14 (HURG 5206); Distrito 

Industrial, Ellert-Pereira P. E. 59 (HURG 5243). Rio Grande, ESEC Taim, Estação Nicola, 

Ellert-Pereira P. E. 56 (HURG 5241); Ilha do Leonídeo e Quinta, Cafruni A. s.n. (PEL 8296); 

Lagoa Verde, Bastos M. C. s.n. (PEL 15378); posto BR próximo à FURG, Ellert-Pereira P. 

E. 01 (HURG 5194); próximo ao posto da Polícia Rodoviária Federal, Ellert-Pereira P. E. 03 

(HURG 5196); Parque São Pedro, Ellert-Pereira P. E. 06 (HURG 5199); Campus Carreiros 

FURG, Lago CC, Ellert-Pereira 37 (HURG 5229); 12 km ao Sul do Cassino. Pfadenhauer 

651 (ICN 47450); Arroio Bolaxa, Ellert-Pereira P. E. 25 (HURG 5217); Ecomuseu da 

Picada, Ellert-Pereira P. E. 26 (HURG 5218); Ilha da Torotama, Ellert-Pereira P. E. 27 

(HURG 5219); APP6, Ellert-Pereira P. E. 42 (HURG 5232); Banhado 25, Ellert-Pereira P. 

E. 48 (HURG 5238). Santa Vitória do Palmar, ESEC Taim, Jarenkow J. A. 234 & al., (PEL 

9050); próximo à sede da ESEC Taim, Ellert-Pereira P. E. 16 (HURG 5208); valeta próxima 

à estrada de chão em área urbanizada, Ellert-Pereira P. E. 18 (HURG 5210). São José do 

Norte, valeta em área urbanizada, Ellert-Pereira P. E. 30 (HURG 5222). 
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Fig. 2. Polygonum acuminatum (HURG 5195): a. ramo, b. ócrea, c. inflorescência; 

P.aviculare (PEL 1402): g. ramo, h. ócrea e flor; P. capitatum (HURG 1453): d. ramo, e. 

inflorescência, f. ócrea; P. ferrugineum (HURG 5338): i. ramo, j. ócrea, k.  inflorescência; P. 

glabrum (PEL 1144): l. ramo, m. ócrea, n. inflorescência. 
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Fig. 3. Polygonum hydropiperoides (HURG 5213): a. ramo, b. ócrea, c. inflorescência; P. 

meisnerianum (HURG 5339): d. ramo, e. ócrea, f. inflorescência; P. persicaria (HURG 

5221): g. ramo, h. ócrea, i. inflorescência, j. fruto trígono; P. punctatum (HURG 5194): k. 

ramo, l. ócrea, m. inflorescência, n. glândulas nas tépalas.  
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Fig. 4. Frutos em microscopia eletrônica de varredura. Polygonum acuminatum (HURG 

5195): a; P. aviculare (PEL 1402): b; P. capitatum (HURG 1453): c; P. ferrugineum (HURG 

5338): d; P. glabrum (PEL 1144): e; P. hydropiperoides (HURG 5213): f; P. meisnerianum 

(HURG 5339): g; P. persicaria (HURG 5221): h; P. punctatum (HURG 5194): i. Escalas: 1 

mm. 

Os frutos de Polygonum apresentaram-se de duas formas: trígonos (3 estiletes) e 

lenticulares (2 estiletes). Entre as espécies de frutos trígonos, P. aviculare (Fig. b), P. 

capitatum (Fig. c) e P. punctatum (Fig. i) apresentaram frutos com ângulos bem marcados, 

enquanto P. meisnerianum (Fig. g) apresentou fruto trígono globoso. Em P. capitatum foram 

observados frutos de menor largura e estiletes mais longos que nas demais espécies, partidos 

até a metade. Tanto P. meisnerianum quanto P. punctatum apresentaram estiletes curtos, 

sendo os da primeira separados até a metade e os da segunda até a base. Não foi possível 

observar os estiletes de P. aviculare devido ao precário estado de conservação da exsicata. 

Entre as espécies de frutos lenticulares, P. acuminatum (Fig. a) e P. glabrum (Fig. e) 
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apresentaram frutos com estiletes longos, partidos até a metade, enquanto P. ferrugineum 

(Fig. d), P. hydropiperoides (Fig. f) e P. persicaria (Fig. h) apresentaram estiletes curtos, 

partidos até a base.  

 

 

Fig. 5. Análise de cluster das espécies de Polygonum. 

A análise de cluster aponta três grupos, divididos de acordo com a similaridade 

morfológica das espécies. Polygonum aviculare não foi incluído na análise devido à 

impossibilidade de obter-se a totalidade das medidas. Polygonum persicaria, P. capitatum e 

P. meisnerianum apresentam as inflorescências mais curtas, não ultrapassando 3 cm de 

comprimento; P. acuminatum,  P. ferrugineum e P. glabrum com inflorescências densas, não 

interrompidas e com mais de 3 cm de comprimento e P. hydropiperoides e P. punctatum com 

inflorescências lineares, interrompidas e com mais de 3 cm de comprimento.  
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Discussão 

Polygonum hydropiperoides apresenta muitas semelhanças morfológicas com outras 

espécies do gênero, especialmente em relação a características da inflorescência e do fruto. 

Deste modo é muito confundida com outras espécies, como P. persicaria e P. perscarioides 

Kunth. e até mesmo aceita como sinônima de P. punctatum (Zuloaga & Morrone, 1997; 

Zuloaga et al., 2008). A análise de cluster realizada no presente estudo (Fig. 5) reforça esta 

similaridade morfológica, especialmente com P. punctatum. No entanto, apesar desta 

semelhança, as análises morfológicas dos exemplares do presente estudo revelam diferenças 

significativas para sustentar a separação e aceitar as duas espécies.  

Polygonum punctatum apresenta glândulas bem evidentes nas tépalas, que podem 

espalhar-se por todo o indivíduo, enquanto P. hydropiperoides não apresenta glândulas. 

Ambas as espécies apresentam inflorescências laxas, motivo de confusão nas identificações, 

no entanto a presença de interrupção na base da inflorescência em P. punctatum, de 

aproximadamente 1 cm sem flores, a diferencia de P. hydropiperoides. Além disso, a 

inflorescência de P. punctatum é linear e a mais estreita entre as encontradas neste trabalho 

(0,3 – 0,5 cm de largura), com a mesma largura da base ao ápice, enquanto em P. 

hydropiperoides é mais larga (até 0,8 cm de largura), estreitando em direção ao ápice. 

Os exemplares de P. punctatum analisados apresentaram frutos exclusivamente 

trígonos, enquanto P. hydropiperoides apresentou frutos lenticulares. Esta característica 

aproxima P. hydropiperoides de P. persicarioides, atualmente aceito como sinônimo da 

primeira (Jorgensen & León-Yánez, 1999; Jorgensen & al., 2014) e para o qual é relatada a 

presença tanto de frutos lenticulares quanto trígonos (Pilz & Pereira, 1987). Tamanha é a 

discordância entre as descrições das formas dos frutos para as referidas espécies, que no 

trabalho de Melo (1999, 2000), P. hydropiperoides é referida como sendo uma espécie de 

frutos trígonos.  

Além disso, a presença de racemos lineares de aproximadamente 6 cm em P. 

persicarioides (Pilz & Pereira, 1987) reforça sua similaridade morfológica com P. 

hydropiperoides. Sendo assim, no presente estudo é aceita a sinonimização de P. 

persicarioides em P. hydropiperoides.  

A presença de frutos lenticulares e trígonos na mesma espécie foi observada neste 

estudo e por outros autores (Pilz & Pereira, 1987) em P. persicaria. Apesar da similaridade 
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observada nas descrições entre P. persicaria e P. hydropiperoides, a primeira apresenta 

inflorescência que não ultrapassa 3 cm, fato também observado por Pilz & Pereira (1987) ao 

diferenciá-la de P. persicarioides e densamente florida, enquanto P. hydropiperoides 

apresentou inflorescência linear, ultrapassando 6 cm de comprimento e laxa.  

Ramos ainda em desenvolvimento de P. hydropiperoides podem apresentar 

inflorescência similar a P. persicaria (aproximadamente 3 cm compr.). No entanto, foi 

observado que P. persicaria apresenta flores axilares antes da inflorescência terminal, não 

sendo interrupções da mesma devido à presença de folhas entre elas. Polygonum 

hydropiperoides apresenta apenas inflorescências terminais, sem flores pontuais em diferentes 

alturas do ramo. Além disso, a diferença no padrão de espessura das inflorescências auxilia na 

separação destas espécies, sendo de aproximadamente 0,5 cm para P. hydropiperoides e 1 cm 

para P. persicaria. 

Polygonum ferrugineum, espécie não relatada para o Rio Grande do Sul na Flora do 

Brasil (Melo 2014), apresentou frutos exclusivamente lenticulares. Este diferencia-se de P. 

glabrum (= P. portoricense Bertero ex Endl.), por apresentar estiletes curtos, que não 

ultrapassam a metade do comprimento do fruto e são separados até a base, enquanto P. 

glabrum apresenta estiletes longos, aproximadamente do tamanho do fruto e separados até a 

metade. Polygoum ferrugineum e P. punctatum apresentaram glândulas nas tépalas, sendo que 

na primeira são pouco visíveis, oscilam entre o tom esbranquiçado da tépala e amarelo claro e 

menos numerosas do que na última, quando variam de marrom claro a escuro. Polygonum 

meisnerianum apresentou glândulas em mesmo tom alvo das tépalas. 

Polygonum ferrugineum diferencia-se de P. lapathifolium L. pela borda ferruginosa na 

ócrea (Kissman & Groth 2000), porém foi observado que exemplares secos tanto no presente 

estudo quanto advindos de herbário não conservam esta característica, dificultando a 

diferenciação entre as espécies. Além disso, P. ferrugineum var. patagonicum é considerado 

sinônimo de P. lapathifolium (Zuloaga & Morrone, 1997; Zuloaga & al., 2008), o que reforça 

a proximidade entre estas espécies. No entanto, P. lapathifolium não apresenta glândulas nas 

tépalas, diferindo assim de P. ferrugineum. Alguns exemplares de P. ferrugineum encontrados 

neste trabalho apresentaram borda ferruginosa nas ocréolas, podendo ser este um caractere 

diferencial em campo. 

Polygonum acuminatum diferencia-se das demais espécies de Polygonum analisadas 

no presente estudo devido à pilosidade nas folhas, ócreas e ocréolas. Na análise do fruto em 
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microscopia óptica e MEV, foi observada semelhança com o fruto de P. glabrum, sendo 

ambos exclusivamente lenticulares, com estiletes de comprimento quase igual ao fruto e 

partidos até a metade. No entanto, P. glabrum apresenta ócrea e ocréola de margem glabra, ao 

contrário de P. acuminatum.  

Polygonum capitatum é facilmente identificado por ser a única entre as espécies 

analisadas a apresentar inflorescência glomerular, enquanto Polygonum meisnerianum 

apresenta como particularidade ser a única entre as espécies analisadas a apresentar 

bifurcação em “V” nos ramos terminais e aspereza nas folhas. Ambas as espécies apresentam 

inflorescência que não ultrapassa 1 cm de comprimento. Polygonum aviculare difere das 

demais espécies analisadas no presente estudo por possuir somente flores axilares.  
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Resumo 

Polygonum compreende aproximadamente 30 espécies, sendo aceitas 16 para o Brasil. 

Atualmente são reconhecidas 10 espécies para o Rio Grande do Sul. Tendo em vista a 

importância do gênero para as comunidades de macrófitas aquáticas e a falta de 

conhecimentos polínicos sobre espécies do extremo sul do Rio Grande do Sul, são 

apresentados dados de oito espécies presentes na região. As coletas foram realizadas em 

diferentes áreas úmidas do extremo sul do Brasil. As lâminas polínicas foram confeccionadas 

através do método de acetólise e analisadas através de microscopia óptica e MEV. Foram 

analisados e descritos os grãos de pólen das seguintes espécies: Polygonum acuminatum 

Kunth, P. capitatum Buch.-Ham. ex D. Don,  P. ferrugineum Wedd., P. glabrum Willd., P. 

hydropiperoides Michx., P. meisnerianum Cham. & Schltdl., P. persicaria L. e P. punctatum 

Elliot. Os grãos de pólen das espécies de Polygonum de ocorrência natural na região estudada 

são estenopolínicos, caracterizados da seguinte forma: mônade, médio, radial, apolar, âmbito 

circular, esférico, pantoporado, poro circular, exina reticulado-heterobrocada. Polygonum 

capitatum, única espécie de ocorrência não natural, apresentou divergências quanto ao 

tamanho e abertura, sendo pequeno e tricolporado. Polygonum ferrugineum apresentou maior 

média de diâmetro, exina, ornamentação, lúmen maior e menor, enquanto P. capitatum 

apresentou os menores valores. A espessura do muro variou pouco entre as espécies. As 

espécies de Polygonum são tipicamente macrófitas aquáticas, uma vez que a quase totalidade 

das coletas ocorreu em ambientes úmidos, confirmando o gênero como bioindicador de áreas 

alagáveis. 

Palavras-chave: pólen, sul do Brasil, macrófitas aquáticas, áreas úmidas.  
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Abstract 

Polygonum comprises about 30 species, being 16 were accepted for Brazil. Currently 10 

species are recognized to Rio Grande do Sul. Having the importance of gender to the 

communities of aquatic macrophytes and the lack of pollinic knowledge about species from 

extreme southern Rio Grande do Sul, they are presented data about eight species present in 

that region. Collections were made in different wet areas of extreme southern Brazil. The 

pollinic slides were prepared by the method of acetolysis and analyzed by optical microscopy 

and SEM. It were analyzed and described the pollen grains of the following species: 

Polygonum acuminatum Kunth, P. capitatum Buch.-Ham. ex D. Don,  P. ferrugineum Wedd., 

P. glabrum Willd., P. hydropiperoides Michx., P. meisnerianum Cham. & Schltdl., P. 

persicaria L. and P. punctatum Elliot. The pollen grains of Polygonum species naturally 

occurring in the studied region are stenopolynous, characterized as: monad, middle, radial, 

apolar, circular, spherical, pantopored, circular pore, reticulated-heterobrocade exine. 

Polygonum capitatum, it’s the only species that do not naturally occurring, it showed 

differences in the size and openness, being small and tricolporate. Polygonum ferrugineum 

showed higher diameter average, exine, ornamentation, larger and smaller lumen, while P. 

capitatum showed the lowest values. The wall thickness varied slightly between species. 

Polygonum species are typically macrophytes, once almost all of the samples occurred in wet 

environments confirming the gender as a biological indicator of wetlands. 

Keywords: Pollen, southern Brazil, aquatic macrophytes, wetlands. 
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Introdução 

Polygonum compreende aproximadamente 30 espécies de ervas anuais ou perenes 

muito ramificadas e distribuídas principalmente em regiões temperadas do hemisfério norte 

(Hong et al. 2005). É caracterizado pelo hábito prostrado, às vezes sub-prostrados ou eretos, 

folhas alternas, nós com ócrea, flores axilares, tépalas com ramificação dendrítica na veia 

principal e nectários pouco visíveis na flor (Ronse de Craene & Akeroyd 1988). Entre as 

famílias de maior riqueza específica em levantamentos de áreas úmidas Polygonaceae merece 

destaque (Costa et al. 2003; Kozera et al. 2009; Spellmeier et al. 2009; Käfer et al. 2011) 

sendo Polygonum bastante comum (Melo 2000; Cervi et al. 2009; Kozera et al. 2009). 

Atualmente são aceitas 16 espécies de Polygonum para o Brasil e 10 para o Rio 

Grande do Sul (Melo 2014). As delimitações das seções em Polygonum vem sendo muito 

debatidas (Hong et al. 2005). São aceitas frequentemente quatro seções (Hedberg, 1946; 

Haraldson 1978; Ronse de Craene & Akeroid, 1988), sendo elas: Polygonum L. (= Avicularia 

Meisn.), Pseudomollia Boiss., Tephis (Adans.) Meisn., Duravia S. Wats. emend. Hedb.. 

Lersten & Curtis (1992) reconhecem diferenças na anatomia foliar de representantes de 10 

seções, Aconogonon Meisn., Aviculare Meisn., Bistorta D. Don, Cephalophilon Meisn., 

Echinocaulon Meisn., Persicaria (Mill.) Meisn., Pleuropterus Turcz., Reynoutria Houtt., 

Tiniaria Rchb. e Tovara Adans.. 

Uma importante ferramenta para delimitação de táxons são as análises polínicas, as 

quais podem ser utilizadas em pesquisas de polinização e dispersão de pólen, 

melissopalinologia e biodiversidade, sendo importantes na compreensão de processos 

ecológicos, evolutivos e em relações filogenéticas de diferentes grupos de plantas 

(Bauermann & Neves 2005). As características polínicas, estabelecidas geneticamente, não 

estão sujeitas às variações ambientais, tornando-as bastante estáveis e atribuindo a elas grande 

valor taxonômico, inclusive suportando estudos cladísticos (Melhem et al. 2003).  

Hedberg (1946) indicou que Polygonum pode convenientemente ser subdividido com 

base na morfologia do pólen, devido ao fato de o número e localização de sulcos e poros ser 

por vezes bastante diferente, além da exina ser indicada como de grande valor taxonômico 

para a família. Evidências que apoiam a afirmação acima foram encontradas por Hong & 

Hedberg (1990), ao estudar três dos gêneros segregados de Polygonum [Koenigia L., 

Persicaria Mill. e Aconogonon (Meisn.) Reichenb]. Cada um destes gêneros é caracterizado 

por uma ornamentação específica (espiculada em Koenigia, reticulada semitectada em 
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Persicaria e com microespínulas em Aconogonon) e tanto o número quanto o arranjo das 

aberturas varia consideravelmente. 

Trabalhos recentes vêm abordando o pólen de Polygonum, como Hong et al. (2005) e 

Yasmin et al. (2010a), nenhum deles abrangendo espécies encontradas no extremo sul do RS. 

Deste modo, tendo em vista a importância de Polygonum para as comunidades de macrófitas 

aquáticas e a falta de conhecimentos polínicos sobre espécies do extremo sul do Rio Grande 

do Sul, são apresentados dados de oito espécies presentes na região. 

 

Metodologia 

As coletas foram realizadas em diferentes áreas úmidas do extremo sul do Brasil. As 

observações de habitat foram realizadas nos municípios de Rio Grande, Pelotas, São José do 

Norte, Capão do Leão, Pedro Osório, Arroio Grande, Chuí, Santa Vitória do Palmar (incluída 

ESEC Taim) e Jaguarão. Os exemplares de Polygonum coletados foram depositados no 

Herbário da Universidade do Rio Grande (HURG).  

As lâminas polínicas foram confeccionadas através do método de acetólise de Erdtman 

(1971). Foram montadas cinco lâminas permanentes de cada espécie, em gelatina glicerinada 

e depositadas na Palinoteca da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA), Canoas – Brasil. 

As análises foram realizadas em microscópio óptico Leica DMLB do Laboratório de 

Palinologia da ULBRA. Foram selecionados aleatoriamente entre as cinco lâminas 25 grãos 

de pólen, dos quais foram medidos diâmetro (sem exina), espessura da exina e espessura da 

ornamentação, espessura do muro, largura maior e menor do lúmen. As medições foram 

realizadas menos de uma semana pós-confecção das lâminas (Salgado-Labouriau 1973) e as 

análises estatísticas foram realizadas no programa Excel 2007. Foi feita uma análise de cluster 

com índice de similaridade de Manhattan no Programa Past, utilizando-se as médias, valores 

maiores e menores de cada estrutura medida de dez grãos. 

As amostras para microscopia eletrônica de varredura (MEV) foram metalizadas em 

ouro no Centro de Microscopia Eletrônica da Zona Sul (Ceme-Sul) – FURG após acetólise. 

Todas as imagens foram tratadas no programa CorelDraw-15 (uniformização do plano de 

fundo e inserção de escalas).  
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As espécies e autores correspondentes estão de acordo com as bases de dados The 

International Plant Name Index (2014) e Missouri Botanical Garden (2014). A terminologia 

polínica adotada seguiu Barth e Melhem (1988), Punt et al. (2007) e Hesse et al. (2010) e a 

descrição polínica é apresentada na seguinte ordem: unidade polínica, tamanho, simetria, 

polaridade, âmbito, forma, abertura e ornamentação da exina. As medidas são apresentadas na 

seguinte ordem: diâmetro, exina, ornamentação, muro, lúmen maior, lúmen menor, 

representado pelas médias aritméticas seguidos da menor e maior medida.  

 

Resultados  

Foram analisados e descritos os grãos de pólen de oito espécies registradas para o 

extremo sul do Brasil: Polygonum acuminatum Kunth, P. capitatum Buch.-Ham. ex D. Don,  

P. ferrugineum Wedd., P. glabrum Willd., P. hydropiperoides Michx., P. meisnerianum 

Cham. & Schltdl., P. persicaria L. e P. punctatum Elliot. 

Para cada um deles são apresentados em ordem sequencial a descrição polínica, 

medidas do diâmetro (D), exina (E), ornamentação (O), material examinado, lâminas de 

referência, observações ecológicas e morfológicas. O item observações ecológicas é fruto de 

observações de campo e/ou retirado de literatura no caso das espécies provenientes de 

herbário. 

Os grãos de pólen das espécies de Polygonum de ocorrência natural na região estudada 

são estenopolínicos, caracterizados de forma geral da seguinte forma: mônade, médio, radial, 

apolar, âmbito circular, esférico, pantoporado, poro circular, exina reticulado-heterobrocada. 

Polygonum ferrugineum foi a única espécie a apresentar tamanho grande (> 50 µm) e P. 

capitatum, única espécie de ocorrência não natural, apresentou divergências quanto à 

abertura, sendo tricolporado. 

As análises morfométricas realizadas mostraram que a média do diâmetro dos grãos de 

pólen variou de 56,5 µm em P. ferrugineum a 33,6 µm em P.capitatum. As maiores médias da 

exina, ornamentação, lúmen maior e menor também foram registrados para Polygonum 

ferrugineum enquanto os menores valores foram encontrados em Polygonum capitatum. A 

espessura do muro variou pouco entre as espécies (1 a 2 µm). 
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Polygonum acuminatum Kunth, Nova Genera et Species Plantarum (quarto ed.) 2: 178. 

1817[1818]. 

Descrição polínica: mônade, médio, radial, apolar, âmbito circular, esférico, pantoporado, 

poro circular, exina reticulado-heterobrocada. Medidas: D: 44,9 µm, E: 3 µm, O: 2,2 µm.  

Material examinado: HURG 5195. 

Lâminas de referência: Palinoteca ULBRA – P-1443 a-e. 

Descrição botânica: tricomas hirsutos dispostos no caule, folhas e ócrea. Ócrea com cílios de 

até 1 cm. Inflorescência paniculada densamente florida, com flores brancas. 

Observações ecológicas: encontrada sempre na borda de lagos e áreas alagadas. 

 

Polygonum capitatum Buch.-Ham. ex D. Don, Prodromus Florae Nepalensis 73. 1825. 

Descrição polínica: mônade, pequeno, radial, apolar, âmbito circular, esférico, tricolporado, 

exina reticulado-heterobrocada. Medidas: D: 33,6 µm, E: 1,9 µm, O: 2,7 µm. 

Material examinado: HURG 1453. 

Lâminas de referência: Palinoteca ULBRA – P-1467 a-e. 

Descrição botânica: raros tricomas na lâmina foliar e ocréola de difícil visualização, devido ao 

adensamento das flores em inflorescência glomerular. 

Observações ecológicas: introduzida no Brasil como ornamental (Souza & Lorenzi, 2012). 

 

Polygonum ferrugineum Wedd., Annales des Sciences Naturelles; Botanique, sér. 3 13: 252. 

1849. 

Descrição polínica: mônade, médio, radial, apolar, âmbito circular, esférico, pantoporado, 

poro circular, exina reticulado-heterobrocada. Medidas: D: 56,5 µm, E: 5 µm, O: 3,2 µm. 

Material examinado: HURG 5338. 

Lâminas de referência: Palinoteca ULBRA – P-1447 a-e. 
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Descrição botânica: glabra. Ócrea sem cílios. Inflorescência paniculada densamente florida, 

com flores alvas a rosa intenso.  

Observações ecológicas: encontrada em lagos, arroios ou valetas com mais de um metro de 

profundidade. 

 

Polygonum glabrum Willd., Species Plantarum. Editio quarta 2(1): 447. 1799. 

Descrição polínica: mônade, médio, radial, apolar, âmbito circular, esférico, pantoporado, 

poro circular, exina reticulado-heterobrocada. Medidas: D: 46,9 µm, E: 2,8 µm, O: 1,9 µm. 

Material examinado: Pel 1144. 

Lâminas de referência: Palinoteca ULBRA – P-1466 a-e. 

Descrição botânica: tricomas hirsutos na nervura central e borda das folhas. Ócrea de margem 

glabra. Inflorescência paniculada. 

Observações ecológicas: encontrada tanto na borda quanto dentro de lagos e rios (Irgang & 

Gastal 1996). 

 

Polygonum hydropiperoides Michx., Flora Boreali-Americana 1: 239. 1803. 

Descrição polínica: mônade, médio, radial, apolar, âmbito circular, esférico, pantoporado, 

poro circular, exina reticulado-heterobrocada. Medidas: D: 43,8 µm, E: 2,9 µm, O: 2,4 µm. 

Material examinado: HURG 5213. 

Lâminas de referência: Palinoteca ULBRA – P-1442 a-e. 

Descrição botânica: esparsos tricomas hirsutos na nervura central e borda das folhas. Ócrea 

com cílios até 0,5 cm. Inflorescência linear a paniculada, com flores alvas a levemente 

rosadas.  

Observações ecológicas: encontrada tanto na borda quanto dentro de lagos e valetas de até 50 

cm de profundidade e em solos barrentos. 
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Polygonum meisnerianum Cham. & Schltdl., Linnaea 3(1): 40–42. 1828. 

Descrição polínica: mônade, médio, radial, apolar, âmbito circular, esférico, pantoporado, 

poro circular, exina reticulado-heterobrocada. Medidas: D: 45,5 µm, E: 4,1 µm, O: 3,7 µm. 

Material examinado: HURG 5339. 

Lâminas de referência: Palinoteca ULBRA – P-1465 a-e. 

Descrição botânica: tricomas hirsutos no caule e folhas. Ócrea com cílios até 0,1 cm. 

Inflorescência ramificada em “V” com flores alva-rosadas terminais dispostas em glomérulo.  

Observações ecológicas: encontrada tanto na borda quanto dentro de lagos e rios (Irgang & 

Gastal, 1996).  

 

Polygonum persicaria L., Species Plantarum 1: 361. 1753. 

Descrição polínica: mônade, médio, radial, apolar, âmbito circular, esférico, pantoporado, 

poro circular, exina reticulado-heterobrocada. Medidas: D: 40,3 µm, E: 2,9 µm, O: 2,7 µm. 

Material examinado: HURG 5221. 

Lâminas de referência: Palinoteca ULBRA – P-1441 a-e. 

Descrição botânica: esparsos tricomas na nervura central e borda das folhas. Ócrea com cílios 

até 0,2 cm. Inflorescência paniculada com flores alvas.  

Observações ecológicas: encontrada na borda de uma plantação de feijão. 

 

Polygonum punctatum Elliot, A Sketch of the Botany of South-Carolina and Georgia 1(5): 

455–456. 1821[1817]. 

Descrição polínica: mônade, médio, radial, apolar, âmbito circular, esférico, pantoporado, 

poro circular, exina reticulado-heterobrocada. Medidas: D: 43,3 µm, E: 3,3 µm, O: 2,3 µm. 

Material examinado: HURG 5194. 

Lâminas de referência: Palinoteca ULBRA – P-1444 a-e. 
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Descrição botânica: esparsos tricomas na nervura central e borda das folhas. Ócrea com cílios 

± 1 cm. Inflorescência linear interrompida na base, flores alvas com glândulas escuras.  

Observações ecológicas: encontrada tanto na borda quanto dentro de lagos e valetas, com 

profundidade de 20 cm a 1m, em solos barrentos, planícies alagadas e depressões em campos 

abertos. 

 

Material examinado: Polygonum acuminatum: BRASIL. Rio Grande do Sul: Rio Grande, 

próximo ao posto da Polícia Rodoviária Federal, Ellert-Pereira P. E. 02 (HURG 5195). 

Polygonum capitatum: BRASIL. Rio Grande do Sul: Rio Grande, Jardim do Sol, Carina s.n. 

(HURG 001453). Polygonum ferrugineum: BRASIL. Rio Grande do Sul: Rio Grande, 

FURG, Lago CC, Ellert-Pereira P. E. 62 (HURG 5338). Polygonum glabrum: BRASIL. Rio 

Grande do Sul: Pelotas, I.A.S., São Gonçalo, Sacco J. C. 771 (PEL 1144). Polygonum 

hydropiperoides: BRASIL. Rio Grande do Sul: Santa Vitória do Palmar, BR 471, Km 624, 

Ellert-Pereira P. E. 21 (HURG 5213). Polygonum meisnerianum: BRASIL. Rio Grande do 

Sul: Rio Grande, Banhado 25, Käfer D. S. s.n. (HURG 5339). Polygonum persicaria: 

BRASIL. Rio Grande do Sul: Rio Grande, Ilha dos Marinheiros, Ellert-Pereira P. E.29 

(HURG 5221). Polygonum punctatum: BRASIL. Rio Grande do Sul: Rio Grande, posto BR 

próximo à FURG, Ellert-Pereira P. E. 01 (HURG 5194). 

 

Foi observado na área de estudo predomínio de espécies pertencentes à seção 

Persicaria (Mill.) Meisn. (P. acuminatum, P. ferrugineum, P. hydropiperoides, P. persicaria 

e P. punctatum). Fotomicrografias dos grãos de pólen das espécies encontradas são 

apresentadas na figura1a-p. O grão de pólen de P. persicaria pode ser observado em maiores 

detalhes nas figuras 1q e 1r enquanto o grão de pólen de P. capitatum, único a apresentar 

colpos, pode ser observado nas figuras 1s e 1t.   
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Figura 1: Fotomicrografias de grãos de pólen inteiros e em detalhe de Polygonum. a-b. P. 

acuminatum. c-d. P. capitatum. e-f. P. ferrugineum. g-h. P. glabrum. i-j. P. hydropiperoides. 

k-l. P. meisnerianum. m-n. P. persicaria. o-p. P. punctatum. MEV dos grãos de pólen inteiros 

e em detalhe de P. persicaria q-r; P. capitatum s-t. Barras das escalas: 10 µm para grãos 

inteiros e 5 µm para detalhes. 
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As medidas dos grãos de pólen são apresentadas na tabela I. Todas as médias encontraram-se 

dentro do intervalo de confiança, e P. punctatum apresentou maior coeficiente de 

variabilidade (Tab. II). 

Tabela I. Medidas dos grãos de pólen em µm; D: diâmetro (sem exina), E: exina, O: 

ornamentação, M: muro, L+: lúmen maior, L-: lúmen menor; n = 25; entre parênteses estão os 

menores e maiores valores medidos. 

Espécies D E O M L+ L- 

P. acuminatum 34,5 (28-40) 3 (2-4) 2,2 (1-4) 1,25 (1-2) 6,4 (5-8) 5 (4-7) 

P. capitatum 24,4 (17-30) 1,9 (1-3) 2,7 (2-3) 1 (1-1) 5,3 (4-6) 3,8 (2-5) 

P. ferrugineum 40,1 (32-45) 5 (3-7) 3,2 (3-4) 1 (1-1) 9,4 (5-13) 7,5 (5-10) 

P. glabrum 37,5 (29-44) 2,8 (2-4) 1,9 (1-2) 1,25 (1-2) 7,3 (4-10) 5,1 (3-9) 

P. hydropiperoides 33,2 (30-40) 2,9 (2-3) 2,4 (2-3) 1,1 (1-2) 6,2 (3-9) 4,7 (3-7) 

P. meisnerianum 29,9 (25-33) 4,1 (3-5) 3,7 (3-5) 1,35 (1-2) 7,9 (6-10) 6,4 (5-8) 

P. persicaria 29,1 (25-35) 2,9 (2-3) 2,7 (2-4) 1,55 (1-2) 6,1 (5-8) 5,1 (4-6) 

P. punctatum 32,1 (25-40) 3,3 (3-5) 2,3 (2-3) 1,2 (1-2) 7 (4-10) 4,4 (3,6) 

 

Tabela II: Média ( ), desvio padrão (SD), coeficiente de variabilidade (CV) e intervalo de 

confiança (IC); n = 25. 

Espécies  ± SD  CV (%) IC 95 (%) 

P. acuminatum 34,5 ± 3,44 9,97 32,37 - 36,63 

P. capitatum 24,4 ± 4,79 19,63 21,43 - 27,37 

P. ferrugineum 40,1 ± 4,04 10,08 37,59 - 42,6 

P. glabrum 37,5 ± 4,6 12,27 34,65 - 40,35 

P. hydropiperoides 33,2 ± 3,55 10,7 31 - 35,4 

P. meisnerianum 29,9 ± 2,42 8,11 28,4 - 31,4 

P. persicaria 29,1 ± 3,31 11,39 27,05 - 31,15 

P. punctatum 32,1 ± 6,76 21,05 27,91 - 36,29 

 

A análise cluster realizada com base nas medidas dos grãos de pólen (Fig. 2) aponta 

que o maior distanciamento entre as espécies ocorre entre P. capitatum e P. ferrugineum, 

sendo estas as espécies de menor e maior diâmetro respectivamente. Polygonum 

hydropiperoides, P. punctatum e P. acuminatum formam um grupamento intermediário, pois 

apresentaram maior similaridade em relação às características polínicas. Polygonum 

persicaria e P. glabrum apresentaram medidas próximas às do grupo central, com diâmetro 

de 40,3 e 46,9 µm respectivamente. O maior distanciamento de P. meisnerianum, apesar de 

tamanho próximo a P. persicaria, pode justificar-se pela maior espessura de ornamentação e 

segunda maior de exina, menor apenas que a de P. ferrugineum. 
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As espécies de Polygonum do extremo sul do Brasil ocorrem preferencialmente em 

áreas úmidas ou como invasoras de culturas. O grupamento da análise cluster com base nas 

medidas polínicas pode ser relacionado com as observações ecológicas das espécies. 

Polygonum ferrugineum e P. persicaria que formaram grupos isolados são encontrados em 

lagos mais profundos, e como invasor de cultura, respectivamente. Polygonum 

hydropiperoides e P. punctatum foram encontrados em área de borda, valetas, solo barrento e 

lagos rasos. P. acuminatum somente em área de borda. P. glabrum e P. meisnerianum são 

descritos como anfíbias ou emergentes. 

 

 

 

Figura 2: Análise de cluster das espécies de Polygonum, tendo por base as medidas dos grãos 

de pólen.  
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Discussão 

Em comparação com o descrito por Wodehouse (1935), Heusser (1971) e Erdtman 

(1971), Polygonum é um gênero euripolínico, apresentando variação na morfologia dos grãos 

como a presença de colpos. De acordo com este estudo, as espécies de Polygonum 

encontradas no extremo sul do RS apresentaram predominantemente poros. 

Os grãos de pólen apresentaram tamanho e forma dos lúmens do retículo variáveis, 

conforme observado por Hong et al. (1987), com poro relativamente menor, confirmando o 

relatado por Hong & Herdberg (1990) para Persicaria.  

O grão de pólen de P. capitatum, única espécie naturalizada, mostrou-se similar aos 

observados por Yasmin et al. (2010b), que ao descrever diferenças nos grãos de Persicaria 

(atual Polygonum) separou as espécies em dois grupos: tipo Persicaria, que exibe grão de 

pólen pantoporado e Capitata, com grão de pólen tricolporado. 

Segundo Barth et al. (1976), os grãos de pólen de P. acuminatum e P. punctatum são 

bastante similares, diferindo apenas no diâmetro maior do lúmen (P. acuminatum 8,5 µm e P. 

punctatum 10,3 µm). Esta similaridade foi observada no presente trabalho, que apresenta 

valores muito próximos, diferindo apenas no diâmetro do grão, que em P. acuminatum 

apresentou média de 44,9 µm enquanto no trabalho de Barth et al. (1976) foi observada média 

de 62 µm. 

Sala-Llinares & Suarez-Cervera (1985) ao analisar méis da Argentina relatam a 

presença de grãos de pólen de Polygonum tipo P. persicaria, com 55-60 µm de diâmetro. 

Comparando com o pólen de P. persicaria espanhol, o tipo polínico coincidiu quanto à forma 

e ornamentação, diferindo apenas quanto às dimensões (33-35 µm), valores próximos aos 

encontrados no presente estudo (40,3 µm).  

Bauermann et al. (2013) relata diâmetro de 51 µm em P. hydropiperoides e 47 µm  em 

P. punctatum. Valores próximos foram encontrados neste estudo, tendo P. hydropiperoides 

diâmetro de 43,8 µm e P. punctatum de 43,3 µm. Estas espécies, juntamente com P. 

acuminatum apresentaram similaridade no tamanho dos grãos.  

 A análise das medidas dos grãos de pólen no cluster separa as espécies de forma 

similar à divisão ambiental observada. Verificou-se que as espécies de Polygonum são 

tipicamente macrófitas aquáticas, uma vez que a quase totalidade das coletas ocorreu em 
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ambientes úmidos. Ademais, todas as espécies, especialmente P. punctatum, apresentaram 

murchamento das folhas logo após a coleta. 

Os exemplares de P. hydropiperoides, P. punctatum e P. acuminatum encontrados em 

solos barrentos ou mais ressecados encontravam-se em depressões, indicativas de áreas 

acumuladoras de água durante períodos de chuva. Uma destas depressões estava associada a 

uma pequena plantação agrícola, onde registrou-se P. persicaria, indicando seu papel de 

invasora de cultura assim como relatado por Lorenzi (2008).  

Lorenzi (2008) aponta P. acuminatum, P. hydropiperoides e P. persicaria como 

invasoras frequentes na região sul do país. Neste trabalho, P. punctatum e P. hydropiperoides 

foram observadas como infestantes principalmente em áreas antropizadas, como valetas. 

Polygonum acuminatum foi encontrado somente em borda de áreas alagadas e lagos, 

reforçando sua condição de macrófita anfíbia.  

Polygonum ferrugineum apresentou maior capacidade de ocupação de lagos 

profundos, devido principalmente a seu crescimento através de rizomas. Polygonum 

capitatum foi observado em material proveniente de herbário, confirmando sua presença na 

região sul relatada anteriormente na Flora do Brasil (Melo 2014). Polygonum glabrum e P. 

meisnerianum, também observados através de material herborizado, são encontrados em 

ambientes úmidos (Irgang & Gastal 1996), confirmando juntamente com as espécies 

supracitadas Polygonum como um gênero bioindicador de áreas alagáveis.  
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